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eu não poderia começar sem mencionar as colagens, 
as que estampam os cartazes do evento1, as que estampam a 
primeira edição da revista Paisagens Econômicas
isso porque o meu próprio processo de escrita é bastante 
influenciado por essa técnica artística, 
sobretudo as feitas por artistas da diáspora, indígenas, como 
Rosana Paulino, Gê Viana, Denilson Baniwa

a colagem é um processo artístico artesanal feito com 
recortes, cola, sobreposição de papéis 
uma arte bastante ligada ao banal que tem 
o próprio cotidiano como espaço de experimentação
as colagens 
confluem materiais heterogêneos e
fazem deles/com eles
novas combinações, 
abrem possibilidades
as colagens
insurgem como uma subversão 
à pintura, ao desenho
nos anos 20 do século XX
rompem com as construções de imagens ali feitas 
rompem com a representação 
do ocidente na arte
vão dizer alguns artistas
uma arte considerada radical
pois o repertório de imagens dos artistas se junta às imagens da 
população comum 

1 EBC4 C4GC> 5>8 
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faz das imagens
até então reservadas para poucos

uma arte que se apropria dos vestígios do mundo real
a colagem gera novas perspectivas, já disse

outras formas de apreender e expressar a realidade
não posso deixar de mencionar Hannah Hoch, das pioneiras nesse 

modo de expressar o pensamento
Hannah Hoch produziu imagens declaradamente políticas

evidentemente críticas
ao contexto que estava inserida:

o político econômico social,
expondo maquinarias, motores, cidades

em plena transformação industrial
e o dadaísta, com sua rodinha masculina

o pensamento-colagem, vou chamar assim
uma atmosfera, um meio – no sentido ecológico –  que vai

ouso dizer,
inspirar muitos dos trabalhos e das pesquisas realizados no LE-E

que buscam
4=2>A090A 0=S;8B4B @D4, ?>A <48> 34 4BCA0CX680B 34B2A8C8E0B 34 
185DA20WV>, 42>, 3854A4=280WV> 4 0=0;>680B 2>< <0C4A808B 4C=>6ASK2>B 
4 181;8>6ASK2>B 3>B <08B 38E4AB>B, >?4A4< C>AW]4B 34 ?4AB?42C8E0B, 
34B2A8W]4B 8=4B?4A030B, 2><?0A0W]4B =V> 2>=E4=28>=08B 4 
2>=CA0BC4B 34 ;[6820B @D4 4;8284<, 34 D< ;03>, >B 4548C>B 34 
C42=>;>680B 4BC0C0;-2>A?>A0C8E0B B>1A4 3854A4=C4B 6AD?>B 4 0B 0CD08B 
CA0=B5>A<0W]4B @D4 <0A20< 0 4A0 3> 20?8C0;8B<> K=0=248A>, 4 34 
>DCA>, 5>A<0B 0;C4A=0C8E0B 34 42>=><80 380=C4 30B CA0=B5>A<0W]4B 
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um grupo de pesquisa cujas pesquisadoras e pesquisadores se 
reúnem menos por filiação temática e mais por aliança diante das 
preocupações com a forma do texto
muito inspirados, e aí não só atravessados pela atmosfera, mas 
diretamente, pelos trabalhos de Marilyn Strathern, suas herdeiras, 
seus herdeiros
(eu queria falar mais disso, mas não posso agora, preciso seguir) 
para o
campo e a escrita – sim, o que é também ficar com as ideias de 
Marilyn Strathern 
ecoando
muitas das discussões travadas no LE-E perpassam a relação entre 
o campo e a escrita – e o tempo entre esses dois momentos que 
compõem o texto etnográfico
um tempo,
definitivamente nada cronológico talvez 
mais próximo do tempo banto – e aí sou eu que estou dizendo, 
pensando junto com a professora Leda Maria Martins – 
o tempo que dança, o tempo entendido como uma dança
espiralado
passado, 
o campo, que se faz no presente a fazer 
futuro, 
a escrita.  uma coreografia do tempo – do campo, e o que fazem lá 
da gente?, à etnografia, o que fazemos desse encontro no texto
todos os cheiros, 
os gestos, os sons, as paisagens, as texturas, os contornos, 
imagens que fazem os textos
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da vida
escrever etnografia na frequência da vida

o que fez do campo, a escrita?;  o que o campo faz com a escrita? 
questões que também atravessam o imuê, 

onde o trabalho

no imuê pensamos a prática da escrita, a escrita que se engaja, as 
formas coletivas de afetamento

sabemos que os textos mudam a depender do encontro (e a 
urgência) – que muda a escrita

essas questões foram vivamente debatidas no �������� �,�"� ��"*, 
que resultou na publicação do primeiro livro

A ��������� �!����%0�� � � �� �0� ��  ����� �(-�  ����!�#� 
livro seguido pelas publicações:

J"#��!"�� #�#�  �����! A �"!� ��  �'�  ��  �"����;
A��	�a ��
�!, uma cartilha

E�� &����� M�����'� ��  S��!� : M'�  �� S�"���� ��

X 34B2A4E4A 0 42>=><80 C0; 2><> ?4A241830 4 E8E830 ?>A <D;74A4B 4< 
64A0; 2>=B834A030B 14=4K28SA80B, <0B =V> 5>A<D;03>A0B, 34 ?A>94C>B 
34 34B4=E>;E8<4=C> 42>=\<82>. %A>2DA0<>B ?4=B0A => 8<DY 2>< 0 
;DC0 34 <D;74A4B 8=3Z64=0B, <D;74A4B 3> 20<?>, <D;74A4B 
@D8;><1>;0B ?>A B4DB 38A48C>B C4AA8C>A808B; A434B 34 CA>20B 4=CA4 
<D;74A4B; 28A2D;0WV> 34 2>=7428<4=C> 4=CA4 <D;74A4B, 50<Z;80B 4 
64A0W]4B; 203480B 34 ?A>3DWV> 06A>42>;[6820; <D;74A4B 4 <4A203>B 
DA10=>B; 4G?4A8<4=C>B ;>208B 2>< <>430B B>2808B >D 3868C08B; =>W]4B 
34 5DCDA> @D4 6D80< 0 42>=><80 3><XBC820; > 8<?02C> 34 14=45Z28>B 4 
?A>94C>B B>2808B E>;C03>B 0 <D;74A4B; 4=CA4 <D8C>B >DCA>B C4<0B. A 
?4A6D=C0 @D4 6D80 > 2>;4C8E> 34 ?4B@D8B03>A0B => 8<DY X: > @D4 0B 
<D;74A4B 4< 3854A4=C4B A468]4B 3> ?0ZB 4 2>< 3854A4=C4B ?4AB?42C8E0B 
2D;CDA08B, XC=820B, A02808B 4 34 2;0BB4 ?>34< =>B 4=B8=0A B>1A4 0 
42>=><80 C0; 2><> E8E830 => 2>C8380=>?

https://drive.google.com/file/d/1QWobdky6IrY_6psDUWeLuwXOj1qkIJuw/view
https://drive.google.com/file/d/1QWobdky6IrY_6psDUWeLuwXOj1qkIJuw/view
https://drive.google.com/file/d/1Yp937vCLDXHiUpdUDNFnNc2HLwcFRdEu/view
https://drive.google.com/file/d/1AKxoatLdB6ZADtLn__kJ1lIyszW7tBjV/view
https://drive.google.com/file/d/12Q3kiQYd4vB7eS_To54UgEF93mqktDXD/view


�e�i�
a 
ai�agen� ec	n�mica�

�� 	�����, �.01, �.01 ­ ���. � ���. �
 2024 64

A 
�����
 �
 ��
��
���
 �
 ���


P������"��, �� � !*���� � �"!� ���� #���
talvez não exatamente nessa ordem, peço que me desculpem a falta 
de cronologia
posteriormente,
ou conjuntamente,
porque tudo acontece com um pouco de fim e começo, 
veio a  )��� P��+!���  �� P������� 

os encontros Políticas da Pandemia liberaram outras formas de 
textos publicados pelo imuê
reflexões sobre a pandemia / reflexões do comum / experiências 
compartilhadas, comunitárias, 
circulares
textos curtos / longos /
transcrições de entrevistas/ produções de arte / colagens/
audiobook até / poesia 
poesia que emana também nas publicações da 
C���('� C�������� , mulheres escrevendo o recôncavo baiano 

0 BXA84 34 ;8EA>B 4B2A8C>B 4< 2>=9D=C> ?0A0 2>=C0A BD0B 78BC[A80B 34 
E830 4 A4L4C8A B>1A4 0B ESA80B 5>A<0B 34 B4 =0AA0A > '42\=20E> (...) 
78BC[A80B 34 A4B8BCY=280 34 <D;74A4B 4< D<0 A468V> <0A2030 ?>A 0=>B 
34 4B2A0E83V> 4 ?4;0 42>=><80 3>B 4=64=7>B 34 20=0-34-0W^20A. 
C>< D<0 ?>?D;0WV> <09>A8C0A80<4=C4 =46A0, > '42\=20E> X 
8=5>A<03> 2>C8380=0<4=C4 ?>A D< B014A 0=24BCA0; @D4 A4B8BC4 
4B?8A8CD0; 4 4?8BC4<>;>6820<4=C4 UB 38E4AB0B E8>;Y=280B 8<?>BC0B ?4;0 
2>;>=8I0WV> 4 BD0B 2>=B4@DY=280B 0CD08B

D<0 BXA84 34 2>=BD;C0B B4<0=08B 2>< ;834A0=W0B @D4 4BC0E0< =0 
;8=70 34 5A4=C4 E8E4=3> >B 8<?02C>B 30 ?0=34<80 3> 2>A>=0EZADB =0B 
2><D=83034B. $ >194C8E> 5>8 CA0W0A 4BCA0CX680B 4<4A64=2808B 4 ?4=B0A 
9D=C0B B>;DW]4B ?0A0 0 ?A>C4WV> 30B <D;74A4B <08B 054C030B ?4;0B 
<43830B 42>=\<820B 4 34 8B>;0<4=C> B>280;

https://drive.google.com/file/d/12Q3kiQYd4vB7eS_To54UgEF93mqktDXD/view
https://institutoimue.org/category/publicacoes/
https://www.instagram.com/p/CqELkGrJMno/?img_index=1
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A coleção Cachoeiras é feita de
.M��,���  �� "�� ������ �� �������/, 

a escrita encantadora de Lucineide Souza; 
.O  ���� �� �) � �� ����� ���� /, 

sobre o Samba de Roda em Cachoeira por Any Manuela Freitas;
histórias de uma casa-árvore em a .C� ����������/,

por Deisiane Barbosa;
retomada do protagonismo de sua própria história em .N���")� 

0�� ��  ��*����/,
por Rose Miranda;

e memórias de uma professora e artista da dança
 Clara Amorim Duca em

.F�� "� ���$�� � !�� ��  "� ���������/
costuras de livros a mão, um a um

tal qual o
H� !,���  �� ��� . M"�����  �������!�  �� P������"��

um título ainda provisório para a próxima publicação do instituto
uma autobiografia [escrita coletivamente] de Andréa Guerreira

o fio que conecta as publicações do imuê é, digamos,
a aproximação entre o literário e a vida tal qual experimentada no 

ordinário
o narrar o específico da vida na escrita – e as nuances do que é,

A=3AX0 34 $;8E48A0 AA0^9>, ?A4B834=C0 3> B>8 "0=38=6D48A>. E;0 X D<0 
34BB0B ;834A0=W0B @D4 E4< 0<?;80=3> 0 ?0AC828?0WV> 34 <D;74A4B 4< 
6AD?>B 34 B>8 2>< BD0 0CD0WV> =0 "0C0 3> '>=20, 4< %0D;8BC0, 
%4A=0<1D2>. $ ;8EA> 2>=C0 BD0 78BC[A80, BD0 0CD0WV> 2><> <4BCA0 30 
2D;CDA0 ?>?D;0A 4 BD0 <>E8<4=C0WV> =0 2A80WV> 34 A434B 34 <D;74A4B 
34 B>8B

https://www.instagram.com/p/Cqs8HKIrhiT/?img_index=1
https://www.instagram.com/p/CqOPC-rv9Di/?img_index=1
https://www.instagram.com/p/CqeBVIsP-Qb/?img_index=1
https://www.instagram.com/p/Cq3sPQBPd0Z/?img_index=1
https://www.instagram.com/p/Cq3sPQBPd0Z/?img_index=1
https://www.instagram.com/p/CqUDnuGt2pS/?img_index=1
https://www.instagram.com/p/C541uY6sxBB/?img_index=1
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como se diz, imperceptível
tecer a paisagem como se percebe, como se vive o tempo e o 
espaço, e seus afetamentos de modo bastante singulares
por vezes invisíveis (apagados/silenciados),
o que nos convoca também a alguns “experimentos de
pensamento”, empresto o conceito da professora Denise Ferreira
da  Silva e sua poética negrofeminista, a qual vai colocar as 
categorias a favor da descolonização
logo, falo de uma escrita do imaginário que especula mundos 
possíveis e nos dá outras ferramentas para conhecer o nosso 
próprio mundo
imaginário – a arte e a resistência social – experiência no/do texto – 
produção de linguagem
no modo como mulheres contam suas vidas, afetos, crias, 
quintais, vizinhos, deuses, magias, 
política, economia... 
elas que têm as palavras de suas histórias, de seus pensamentos e 
memórias, 
e as escrevem com os passos, 
os abraços, as cores, 
com o que guardam dos caminhos, no 
corpo –  todo – , que escreve - dança – dança como o tempo – 
um estado de linguagem capaz de grafar, gerar
imagens, e aí eu chego onde comecei,
nas colagens,
porque como diz Andréa Guerreira, 
�d	 � �em
�e �m g�ande 

c	me�	


